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RESUMO
Tal como noutras profissões, também na Enfermagem o conceito de competência tem sido
amplamente discutido, embora ainda não se tenha chegado a um entendimento comum ou uma
definição É entendida como um elemento-chave na qualidade e na segurança. Por razões que se
prendem com questões relacionadas com a qualidade dos cuidados e a segurança dos pacientes,
adicionado à escassez global de profissionais de enfermagem qualificados, o interesse na compe-
tência dos enfermeiros tem aumentado. 
O objetivo central do estudo é o de mostrar a relevância e a importância das competências pro-
fissionais dos enfermeiros portugueses, sendo os objetivos específicos: conhecer o nível de com-
petência profissional dos enfermeiros portugueses; relacionar variáveis sociodemográficas e profis-
sionais com as dimensões da escala de competência do enfermeiro; identificar o nível de compe-
tências profissionais dos enfermeiros nas áreas de desenvolvimento profissional e nas necessida-
des formativas.
Desenvolveu-se um estudo de natureza quantitativa, descritivo-correlacional, tratando-se de
uma investigação por questionário, A amostra é constituída por 1164 enfermeiros. 
Como resultados principais aponta-se que os enfermeiros portugueses avaliam a sua compe-
tência em níveis elevados de competência profissional e que várias varáveis influenciam essa ava-
liação.
Palavras-chave: competência profissional, competência do enfermeiro, Nurse Competence
Scale.
ABSTRACT
Like other professions, also in nursing the concept of competence has been widely discussed,
but has not yet reached a common understanding or definition is seen as a key element in quality
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and safety. For reasons that have to do with issues related to quality of care and patient safety, added
to the global shortage of qualified nursing professionals, interest in the competence of nurses has
increased.
The main objective of the study is to show the relevance and importance of professional skills
of portuguese nurses, the specific objectives are: to know the professional competence level of por-
tuguese nurses; relate socio-demographic and professional variables with the dimensions of the
nurse competence scale; identify the level of professional skills of nurses in the areas of professio-
nal development and training needs.
It develops a study of quantitative, descriptive and correlational, in the case of an investigation
by questionnaire The sample consists of 1164 nurses.
The main results is pointed out that the Portuguese nurses assess their competence at high
levels of professional competence and that several variables affect this assessment.
Keys words: professional competence, competence of the nurse, Nurse Competence Scale
INTRODUÇÃO
Os enfermeiros cuidam de pessoas ao longo de todo o ciclo da vida, desde o nascimento até à
morte, cuidando dos pacientes e das suas famílias, em vários contextos, que requerem competên-
cias gerais e específicas. 
Tal como noutras profissões, também na Enfermagem o conceito de competência tem sido
amplamente discutido, embora ainda não se tenha chegado a um entendimento comum ou uma
definição. 
Benner (1984) definiu competência do enfermeiro como a capacidade de executar uma tarefa
com o resultado desejável, sob condições variadas no mundo real. O que implica, como refere
Cowan et al. (2005), que a prática de Enfermagem requer a aplicação de combinações complexas
de conhecimentos, habilidades, valores e atitudes. 
A competência profissional dos enfermeiros é, assim, definida como os níveis esperados de
conhecimentos, atitudes, habilidades e valores. É entendida como um elemento-chave na qualidade
e na segurança. Por razões que se prendem com questões relacionadas com a qualidade dos cui-
dados e a segurança dos pacientes, adicionado à escassez global de profissionais de enfermagem
qualificados, o interesse na competência dos enfermeiros tem aumentado. Embora existam diferen-
tes pontos de vista e definições de competência, estamos de acordo quanto à necessidade de ava-
liar e medir a aquisição e o desenvolvimento de competências profissionais ao longo do tempo. 
Embora existam poucos estudos em Portugal sobre as competências dos enfermeiros, as orga-
nizações públicas e privadas começaram a perceber que o sistema tradicional de gestão de pessoas
não dá as respostas adequadas às suas necessidades, não conseguindo traduzir a realidade, cada
vez mais complexa.
Para chegar à excelência na prestação de serviços, no atual contexto socioeconómico, as orga-
nizações definem como requisito de qualidade o reconhecimento e desenvolvimento das pessoas, já
que estas é que fazem a diferença. Este modo de encarar o funcionamento das organizações leva os
gestores a repensarem o papel das pessoas no processo de trabalho, colocando-as como agentes
realmente valiosos. São as pessoas que geram efetivamente o diferencial para a busca de excelência. 
Não basta que a organização possua colaboradores talentosos. É preciso que mobilize os conhe-
cimentos, habilidades e atitudes, e que as estratégias sejam viabilizadas a partir do uso adequado
desses talentos, dentro de um modelo de gestão alinhado aos objetivos da organização.
A gestão por competências atua como uma ferramenta de desenvolvimento de saberes críticos
para o sucesso da organização: o saber ser, conviver e agir, que resulta em atitudes desejadas, con-
tribuindo para a formação de lideranças e para o fortalecimento da imagem organizacional.
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Por outro lado, a avaliação pode ser definida como o processo pelo qual tentamos identificar ou
determinar a adequação das competências a um assunto que diz respeito a uma esfera específica
ou possível de atividade (Allen et al., 2008; Bellini et al., 2008). Segundo vários autores, o proces-
so de avaliação e certificação de competências é um grande desafio para os profissionais de saúde,
para garantir a segurança do paciente e qualidade dos cuidados prestados (Allen et al., 2008;
Needleman et al., 2007). Por essa razão, foram desenvolvidas várias ferramentas e metodologias
para a avaliação de competências dos enfermeiros, incluindo a Nurse Competence Scale (NCS),
adaptada para a população portuguesa por Oliveira, L. & Queirós, P. (2015).
MÉTODO
Objetivos e hipóteses
Objetivo central consistiu em mostrar a relevância e a importância das competências profissio-
nais dos enfermeiros. São objetivos específicos: conhecer o nível de competência profissional dos
enfermeiros portugueses; relacionar variáveis sociodemográficas e profissionais com as dimensões
da escala de  competência do enfermeiro; identificar o nível de competências profissionais dos
enfermeiros nas áreas de desenvolvimento profissional e nas necessidades formativas.
Formulou-se a hipótese geral: Os enfermeiros são profissionais competentes. Simultaneamente
as hipóteses decorrentes: o nível de competência profissional do enfermeiro difere com o sexo; o
nível de competência profissional do enfermeiro difere com a idade; há diferença no nível de com-
petência profissional do enfermeiro e ser detentor de uma especialidade em enfermagem; há dife-
rença entre o nível de competência profissional do enfermeiro e a categoria profissional; há dife-
rença entre o nível de competência profissional do enfermeiro e o tempo de serviço; há diferença
entre o nível de competência profissional do enfermeiro e serviço/departamento onde trabalha; há
diferença entre o nível de competência profissional do enfermeiro e a região do país onde exerce a
profissão.
Participantes
O estudo foi realizado em hospitais portugueses, distribuídos por vários hospitais da Região
Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Região Sul e das Regiões Autónomas.
A amostra foi de 1164 enfermeiros. 
Instrumento de colheita de dados
O instrumento utilizado para o estudo foi o questionário. O questionário foi dividido em duas
partes, com a primeira parte, pretendia-se a recolha de informação com vista à caracterização da
amostra e na segunda parte, utilizou a Nurse Competence Scale (NCS) – versão portuguesa, adap-
tada para a população portuguesa por Nunes-Oliveira (2015), constituída por 7 dimensões: planea-
mento e prestação de cuidados (17 itens), ensino e orientação (11 itens), organização e desempe-
nho pessoal (9 itens), gestão de acontecimentos e liderança (11 itens), função docente (4 itens),
assegurar a qualidade (4 itens), diagnóstico (3 itens), com um total de 59 itens. Na versão portu-
guesa os itens são respondidos numa escala tipo Lickert de 0 a 10, em que o 0 significa ‘nunca’ e
o 10 significa ‘sempre’. 
Foram atribuídas classificações de 0-2,50, 2,51-5,0, 5,1-7,50, 7,51-10, respetivamente, nível
fraco, nível moderado, bom e muito bom de competência. Os scores médios individuais em cada
item foram o indicador de competência em cada item.
A média total dos itens de cada dimensão foi o indicador de competência dos enfermeiros nessa
dimensão e a média total de dimensões foi indicador da competência global dos enfermeiros. 
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Procedimento de colheita de dados
O procedimento de recolha de dados decorreu no período de 2 de março a 20 de dezembro de
2011. Os participantes foram convidados, através de envio de e-mail, para o preenchimento do ins-
trumento de colheita de dados online. No e-mail, para além das instruções de preenchimento, foram
ainda referidos: o consentimento informado, incluídas informações sobre a natureza do estudo, o
sigilo e a confidencialidade das respostas e o caráter voluntário da participação no estudo, garan-
tindo o cumprimento das normas vigentes em pesquisa envolvendo seres humanos.
Tratamento estatístico dos dados
Os dados foram tratados informaticamente recorrendo ao programa de tratamento estatístico
SPSS® (Statistical Package of Social Sciences, versão 18.0). As variáveis em estudo não apresen-
tam uma distribuição normal, como mostram os resultados do teste de Kolmogorov-Smirnov
(p<0,050). Este facto levou a optar por testes não-paramétricos, fixando-se, em todos, o valor de
0,050 para o nível máximo de significância.
Caracterização da amostra
A caracterização da amostra é feita no quadro seguinte (Quadro 1).
Quadro 1 – Dados sociodemográficos da amostra
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Foram atribuídas classificações de 0-2,50, 2,51-5,0, 5,1-7,50, 7,51-10, respetivamente, 
nível fraco, nível moderado, bom e muito bom de competência. Os scores médios individuais 
em cada item foram o indicador de competência em cada item. 
A média total dos itens de cada dimensão foi o indicador de competência dos enfermeiros 
nessa dimensão e a média total de dimensões foi indicador da competência global dos 
enfermeiros.  
 
Procedimento de colheita de dados 
O procedimento de recolha de dados decorreu no período de 2 de março a 20 de 
dezembro de 2011. Os participantes foram convidados, através de envio de e-mail, para o 
preenchimento do instrumento de colheita de dados online. No e-mail, para além das 
instruções de preenchimento, foram ainda referidos: o consentimento informado, incluídas 
informações sobre a natureza do estudo, o sigilo e a confidencialidade das respostas e o 
caráter voluntário da participação no estudo, garantindo o cumprimento das normas vigentes 
em pesquisa envolvendo seres humanos. 
 
Tratamento estatístico dos da os 
Os dados foram tratados infor aticamente recorrendo ao programa de tratamento 
estatístico SPSS® (Statistical Package of Social Sciences, versão 18.0). As variáveis em 
estudo não apresentam uma distribuição normal, como mostram os resultados do teste de 
Kolmogorov-Smirnov (p<0,050). Este facto levou a optar por testes não-paramétricos, 
fixando-se, em todos, o valor de 0,050 para o nível máximo de significância. 
 
Caracterização da amostra 
A caracterização da amostra é feita no quadro seguinte (Quadro 1). 
 
Quadro 1 – Dados sociodemográficos da amostra 
Amostra (N= 1164) 
 Mediana Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 
Idade 29 31,82 7,667 22 59 
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Os enfermeiros são profissionais competentes.
Pelos resultados obtidos de competência global dos enfermeiros podemos afirmar que os enfer-
meiros portugueses são profissionais competentes. Os dados mostram que 92,10% dos enfermei-
ros se classificaram num nível de competência de bom e muito bom, sendo que 75,90% obtiveram
o nível de muito bom e 20,50% de bom, 3,4% com nível moderado e 0,20% com nível baixo. Não
podendo comparar estes resultados com outros estudos portugueses, por não existirem, os resul-
tados estão de acordo com de estudos internacionais. Alguns relatam que os enfermeiros recém-
formados classificam-se num nível mais elevado de competência do que o esperado pelos enfer-
meiros seniores (O’Connor et al., 2001) e que o seu nível de competência é de bom ou muito bom
(Löfmark et al. 2006). Os estudos de Meretoja et al. (2004), Salonen et al. (2007),  Hengstberger-
Sims et al. (2008)  realizados na Finlândia e Austrália, referem que os enfermeiros classificam o seu
nível de competência em bom.
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Os resultados apresentados merecem uma reflexão. Dos estudos realizados com enfermeiros
portugueses, sabemos que a idade está associada aos anos de experiência profissional, uma vez
que, ao contrário do que se passa noutros países da União Europeia, em Portugal a licenciatura em
enfermagem raramente é procurada num momento mais avançado da vida. O ingresso no curso de
licenciatura em enfermagem dá-se por volta dos 18 anos de idade, após a conclusão do ensino
secundário e a idade de ingresso na profissão foi, segundo a Ordem dos Enfermeiros, em média de
23,6 anos, em 2012, com tendência a aumentar. Ora, ao analisarmos os dados da nossa amostra,
verificamos que apenas 10,90% (127) dos enfermeiros tem menos de dois anos de experiência pro-
fissional e 11,10% (129) têm menos de três anos. Ora, uma explicação para os resultados obtidos
poderá estar em Benner (2001), que postula que a aquisição de competências dos enfermeiros se
desenvolve por diferentes estádios: iniciado, iniciado avançado, competente, proficiente e perito. No
estádio 1, os iniciados não têm qualquer experiência das situações com as quais podem ser con-
frontados. Incluem-se aqui os estudantes de enfermagem e os profissionais que integram pela pri-
meira vez os serviços, com objetivos e aspetos inerentes aos cuidados que não lhes são familiares.
No estádio 2, o comportamento dos iniciados avançados é classificado como aceitável, na medida
em que já tiveram contacto com algumas situações reais. Os enfermeiros competentes, do estádio
3, trabalham no mesmo serviço há dois ou três anos e têm a consciência de que são capazes de
resolver situações imprevistas comuns na prática de enfermagem. Os proficientes “percecionam as
situações na sua globalidade e não de uma forma fragmentada e as suas ações são ligadas por máxi-
mas” (Benner, 2001, p. 50). Os peritos “(...) têm uma enorme experiência, compreendem de manei-
ra intuitiva cada situação e apreendem diretamente o problema sem se perderem com soluções e
diagnósticos estéreis” (Benner,  p. 54).
Quadro 2 - Distribuição da amostra segundo o nível global de competência do enfermeiro.
O nível de competência profissional do enfermeiro e o sexo.
Para verificar as diferenças entre sexos foi utilizado o teste t para amostras independentes.
Verificamos que existe diferença significativa em três das sete dimensões: ‘planeamento e presta-
ção de cuidados’, ‘gestão de acontecimentos e liderança’ e ‘função docente’. Podemos ainda afir-
mar, que a partir da análise comparativa dos scores médios, os homens tendem a apresentar valo-
res mais elevados nas dimensões: ‘planeamento e prestação de cuidados’, ‘ensino e orientação’,
‘gestão de acontecimentos e liderança’, ‘função docente’ e ‘assegurar a qualidade’. As mulheres
apresentam scores mais elevados nas dimensões ‘organização e desempenho pessoal’ e ‘diagnós-
tico’. 
As conclusões que se possam retirar destes dados terão de ser cautelosas, uma vez que a per-
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competentes, do estádio 3, trabalham no mesmo serviço há dois ou três anos e têm a 
consciência de que são capazes de resolver s tuações imprevistas comuns na p ática de 
enfermagem. Os proficientes “percecionam as situações na sua globalidade e não de uma 
forma fragmentada e as suas ações são ligadas por máximas” (Benner, 2001, p. 50). Os 
peritos “(...) têm u a enorme experiência, compreende  de maneira intuitiva cada situação e 
apreendem diretamente o problema sem se perderem com soluções e diagnósticos estéreis” 
(Benner,  p. 54). 
 
Quadro 2 - Dist ibuição da amostra segundo o n l global de competência do enfermeiro. 
Nível de competência N % 
Baixo (0 – 2,50) - 0,00 
Moderado (2,51 – 5,0) 11 0,90 
Bom (5,1 – 7,50) 228 19,60 
Muito Bom (7,51– 10) 925 79,50 
Total 1164 100,00 
&
 
O nível de competência profissional do enfermeiro e o sexo. 
Para verificar as diferenças entre sexos foi utilizado o teste t para mostras 
independentes. Verificamos que existe diferença significativa em três das sete dimensões: 
‘planeamento e prestação de cuidados’, ‘gestão de acontecimentos e liderança’ e ‘função 
docente’. Podemos ainda afirmar, que a partir da análise comparativa dos scores médios, os 
homens tendem a apresentar valores mais elevados nas dimensões: ‘planeamento e prestação 
de cuidados’, ‘ensino e orientação’, ‘gestão de acontecimentos e liderança’, ‘função docente’ 
e ‘assegurar a qualidade’. As mulheres apresentam scores mais elevados nas dimensões 
‘organização e desempenho pessoal’ e ‘diagnóstico’.  
As conclusões que se possam retirar destes dados terão de ser cautelosas, uma vez que a 
percentagem de homens é substancialmente inferior à das mulheres. Na maioria das 
investigações em Enfermagem não se detetam diferenças significativas em função do sexo 
ou, pelo contrário, surgindo diferenças estas são claramente favoráveis às mulheres.  
Tradicionalmente, a literatura aborda a enfermeira mulher, pelo que os estudos 
internacionais não refletem esta distinção de género. Na maioria dos países europeus e 
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centagem de homens é substancialmente inferior à das mulheres. Na maioria das investigações em
Enfermagem não se detetam diferenças significativas em função do sexo ou, pelo contrário, sur-
gindo diferenças estas são claramente favoráveis às mulheres. 
Tradicionalmente, a literatura aborda a enfermeira mulher, pelo que os estudos internacionais
não refletem esta distinção de género. Na maioria dos países europeus e americanos, o sexo femi-
nino representa mais de 90% dos enfermeiros. Em Portugal, segundo a Ordem dos Enfermeiros, em
2012, o sexo feminino representa 81,42% e sexo masculino representa 18,58% da população geral
de enfermeiros ativos. 
Quadro 3 - Teste t de comparação de médias nas dimensões da NCS e o sexo.
O nível de competência profissional do enfermeiro e a idade.
Os resultados apontam para diferença estatísticas nos grupos etários, verificando-se que os
enfermeiros com idade superior a 30 anos, obtiveram médias mais elevadas em todas as dimensões
da NCS, do que os enfermeiros mais jovens. Concluiu-se que a idade dos enfermeiros influência o
nível de competência dos enfermeiros. 
Embora alguns estudos indiquem que os enfermeiros mais jovens tendem a classificar a sua
competência com valores superiores aos dos enfermeiros mais velhos (O’Connor et al., 2001;
Salehi, S. et al., 2001; Meretoja & Leino-Kilpi, 2003), no nosso estudo, analisando as diferenças com
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americanos, o sexo feminino representa mais de 90% dos enfermeiros. Em Portugal, segundo 
a Ordem dos Enfermeir s, em 2012, o sexo feminino representa 81,42% e sexo masculino 
representa 18,58% da população geral de enfermeiros ativos.  
 




Sexo n Média ! 
Teste de 
Levenne Teste t 
Z Nível Sig t df 
Sig.  (2 
extrem.) Dif. média 
Planeamento e prestação 
de cuidados 
feminino 886 7,70598 1,577 
38,368 0,153 -2,278 1162 0,023 -0,248604 
masculino 278 7,95459 1,619 
Ensino e orientação 
feminino 886 8,1157 1,370 
0,975 0,324 -0,996 1162 0,319 -0,09289 
masculino 278 8,2086 1,309 
Organização e desempenho 
pessoal 
feminino 886 8,5293 1,071 
3,868 0,049 0,991 404,252 0,322 0,08523 
masculino 278 8,4448 1,288 
Gestão de acontecimentos 
e liderança 
feminino 886 8,7217 1,007 
3,668 0,055 -1,980 1162 0,048 -0,13441 
masculino 278 8,8561 0,920 
Função docente 
feminino 886 7,9458 2,180 
9,065 0,003 -2,292 547,532 0,022 -0,30147 
masculino 278 8,2473 1,821 
Assegurar a qualidade 
feminino 886 8,2398 1,302 
2,236 0,135 -1,452 1162 0,146 -0,12796 
masculino 278 8,3678 1,213 
Diagnóstico 
feminino 886 8,6136 1,237 
0,403 0,525 0,619 1162 0,536 0,05366 
masculino 278 8,5599 1,331 
 
 
O nível de competência profissional do enfermeiro e a idade. 
Os resultados apontam para diferença estatísticas nos grupos etários, verificando-se que 
os enfermeiros com idade superior a 30 anos, obtiveram médias mais elevadas em todas as 
di ensões da NCS, do que os enfermeiros mais jovens. Concluiu-se que a idade dos 
enfermeiros influência o nível de competência dos enfermeiros.  
Embora alguns estudos indiquem que os enfermeiros mais jovens tendem a classificar a 
sua competência com valores superiores aos dos enfermeiros mais velhos (O'Connor et al., 
2001; Salehi, S. et al., 2001; Meretoja & Leino-Kilpi, 2003), no nosso estudo, analisando as 
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a idade, verificou-se que há evidência estatística para se afirmar que, em todas as dimensões da
NCS, a idade influencia o nível de competência, sendo que os enfermeiros com idade superior a 30
anos apresentam scores médios mais elevados do que os enfermeiros mais jovens. 
Estes resultados estão de acordo com a premissa de Benner (2001, p. 50), em que a compe-
tência desenvolve-se ao longo da vida profissional; os peritos (...) têm uma enorme experiência,
compreendem de maneira intuitiva cada situação e apreendem diretamente o problema sem se per-
derem com soluções e diagnósticos estéreis.
Quadro 4 - Relação entre as dimensões da NCS e o grupo etário
O nível de competência profissional do enfermeiro e ser detentor de uma especialidade em
enfermagem.
Os resultados mostram-nos que as médias obtidas são mais elevadas, em todas as dimensões,
nos enfermeiros que possuem uma especialidade em enfermagem, podendo afirmar-se que há dife-
rença estatística entre dois grupos de enfermeiros que detêm ou não uma especialidade em enfer-
magem, o que influencia o nível de competência.
Um estudo realizado na Suécia, por Karlstedt, M., et al. (2014), revelou que a classificação ele-
vada da competência do enfermeiro estava relacionada com a idade avançada, com mais tempo de
formação e possuir, pelo menos, uma formação pós-graduada em enfermagem especializada.
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diferenças com a idade, verificou-se que há evidência estatística para se afirmar que, em 
todas as dimensões da NCS, a idade influencia o nível de competência, sendo que os 
enfermeiros com idade superior a 30 anos apresentam scores médios mais elevados do que os 
enfermeiros mais jovens.  
Estes esultados estão de acordo com a premissa de Benn r (2001, p. 50), m que  
competência desenvolve-se ao longo da vida profissional; os peritos (...) têm uma enorme 
experiência, compreendem de maneira intuitiva cada situação e apreendem dir t mente o 
problema sem se perderem com soluções e diagnósticos estéreis. 
 





etário n Média ! 
Teste de 
Levenne Teste t 





Planeamento e prestação de 
cuidados 
! 30A 664 7,4608 1,7041 
38,367 0,000 -7,715 1162 0,000 -0,7089 
> 30A 500 8,1697 1,3221 
Ensino e orientação 
! 30A 664 7,9884 1,4029 
11,716 0,001 -4,364 1162 0,000 -0,3478 
> 30A 500 8,3363 1,2667 
Organização e desempenho 
pessoal 
! 30A 664 8,3646 1,1708 
8,415 0,004 -5,097 1162 0,000 -0,3364 
> 30A 500 8,7011 1,0355 
Gestão de acontecimentos e 
liderança 
! 30A 664 8,6443 0,9964 
2,449 0,118 -4,386 1162 0,000 -0,2547 
> 30A 500 8,8991 0,9601 
Função docente 
! 30A 664 7,6810 2,2633 
25,883 0,000 -6,618 1159,9 0,000 -0,7839 
> 30A 500 8,4650 1,7765 
Assegurar a qualidade 
! 30A 664 8,1664 1,2912 
1,645 0,200 -3,2017 1162 0,001 -0,2420 
> 30A 500 8,4085 1,2576 
Diagnóstico 
! 30A 664 8,4241 1,3206 
10,155 0,001 -5,6997 1141,8 0,000 -0,4111 
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Concluem os autores que o nível formação, a idade e os anos de experiência profissional tiveram
um impacto positivo na classificação da competência dos enfermeiros. 
Quadro 5 - Relação entre as dimensões da NCS e possuir formação especializada em enfermagem
O nível de competência profissional do enfermeiro e a categoria profissional.
A categoria profissional está claramente associada a outras variáveis, como o tempo de exercí-
cio profissional e a formação avançada. Os resultados mostram-nos que é na categoria de enfer-
meiro que os scores médios são mais baixos em todas as dimensões da NCS, em comparação com
as restantes categorias profissionais, sendo a média progressivamente maior consoante a catego-
ria. Podemos afirmar que a categoria profissional influencia os níveis de competência do enfermei-
ro.
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O nível de competência profissional do enfermeiro e ser detentor de uma 
especialidade em enfermagem. 
Os resultados mostram-nos que as médias obtidas são mais elevadas, em todas as 
dimensões, nos enfermeiros que possuem uma especialidade em enfermagem, podendo 
afirmar-se que há diferença estatística entre dois grupos de enfermeiros que detêm ou não 
uma especialidade em enfermagem, o que influencia o nível de competência. 
Um estudo realizado na Suécia, por Karlstedt, M., et al. (2014), revelou que a 
classificação elevada da competência do enfermeiro estava relacionada com a idade 
avançada, com mais tempo de formação e possuir, pelo menos, uma formação pós-graduada 
em enfermagem especializada. oncluem os autores que o nível formação, a idade e os anos 
de experiência profissional tiveram um impacto positivo na classificação da competência dos 
enfermeir .  








N Média ! 
Teste de 
Levenne Teste t 





Planeamento e prestação 
de cuidados 
Sim 533 8,0432 1,500 
9,041 0,002 5,587 1153 0,000 0,5126 
Não 631 7,5306 1,626 
Ensino e orientação 
Sim 533 8,3180 1,243 
13,086 0,000 4,243 1160 0,000 0,3323 
Não 631 7,9857 1,428 
Organização e desempenho 
pessoal 
Sim 533 8,6376 1,045 
3,064 0,080 3,595 1162 0,000 0,2370 
Não 631 8,4005 1,180 
Gestão de acontecimentos 
e liderança 
Sim 533 8,8818 0,967 
0,047 0,826 4,086 1162 0,000 0,2361 
Não 631 8,6456 0,994 
Função docente 
Sim 533 8,4554 1,7246 
34,037 0,000 6,804 1144 0,000 0,8072 
Não 631 7,6481 1,7246 
Assegurar a qualidade 
Sim 533 8,4479 1,2384 
0,922 0,337 4,375 1162 0,000 0,3274 
Não 631 8,1204 1,2998 
Diagnóstico 
Sim 533 8,8036 1,1926 
0,514 0,473 5,100 1162 0,000 0,3741 




O nível de competência profissio al do enfermeiro e a categoria profissional. 
A categoria profissional está claramente associada a outras variáveis, como o tempo de 
exercício profissional e a formação avançada. Os resultados ostra -nos que é na categoria 
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Quadro 6 - Relação entre as dimensões da NCS e a categoria profissional
O nível de competência profissional do enfermeiro e o tempo de serviço.
Este estudo evidenciou também diferenças, e no mesmo sentido, em função da idade e do
tempo de serviço, sendo os enfermeiros mais novos, com 0 a 5 anos de experiência profissional, os
que apresentaram scores médios mais baixos de competência profissional, enquanto os outros gru-
pos etários apresentam todos valores mais elevados, em todas as dimensões da NCS, concluindo-
se que o tempo de exercício profissional influencia o nível de competência do enfermeiro. Este resul-
tado corrobora a ideia de que a idade está associada aos anos e à experiência profissional. Em nossa
opinião, os enfermeiros mais velhos, mais experientes, já tiveram mais oportunidades para realizar
as suas expectativas e assim adquirir mais competência para ultrapassar as situações.
Quadro 7 - Relação entre as dimensões da NCS e o tempo de serviço do enfermeiro
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de enfermeiro que os scores médios são mais baixos em todas as dimensões da NCS, em 
comparação com as restantes categorias profissionais, sendo a média progressivamente maior 
consoante a categoria. Podemos afirmar que a categoria profissional influencia os níveis de 
competência do enfermeiro. 
 







Enfermeiro Enf. Especialista Enf. Chefe 
Enf. 
Supervisor Estatística* 







2 df p 
Planeamento e prestação de cuidados 783 550,64 322 613,64 52 818,18 7 962,50 44,314 3 0,000 
Ensino e orientação 783 569,09 322 595,57 52 670,20 7 829,14 9,047 3 0,029 
Organização e desempenho pessoal 783 560,84 322 605,35 52 727,55 7 876,50 19,811 3 0,000 
Gestão de acontecimentos e liderança 783 555,90 322 622,31 52 687,77 7 944,79 22,724 3 0,000 
Função docente 783 548,52 322 643,49 52 665,50 7 961,07 30,833 3 0,000 
Assegurar a qualidade 783 565,31 322 604,85 52 656,47 7 928,00 13,452 3 0,004 
Diagnóstico 783 562,69 322 603,91 52 692,02 7 999,43 20,583 3 0,000 




O nív l de competência prof ssion l do enfermeiro e o tempo de serv ço. 
Este estudo evidenciou também diferenças, e no mesmo sentido, em função da idade e do 
tempo de serviço, sendo os enfermeiros mais novos, com 0 a 5 anos de experiência 
profissional, os que apresentaram cores mé ios m is baixos de com etênc a profissi nal, 
enquanto os outros grupos etários apresentam todos valores mais elevados, em todas as 
dimensões da NCS, concluindo-se que o tempo de exercício profissional influencia o nível de 
competência do nfermeiro. Este r sultado corrobora a ideia de que a i ade stá associada aos 
anos e à experiência profissional. Em nossa opinião, os enfermeiros mais velhos, mais 
experientes, já tiveram mais oportunidades para realizar as suas expectativas e assim adquirir 




Quadro 7 - Relação entre as dimensões da NCS e o tempo de serviço do enfermeiro 
 
Dimensões 
0 a 5  
anos 
6 a 10  
anos 
11 a 15  
anos 
16 a 20 
 anos 
21 a 25 
anos 


























X2 df P M%&/+&1+/:$'+'*,+":&JH$'.+'#)-.&.$"' 515 488,34 251 626,70 152 650,21 135 652,16 65 740,79 36 704,53 10 884,60 83,971 6 0,000 !/"-/$'+'$,-+/:&JH$' 515 510,90 251 642,79 152 651,11 135 613,93 65 663,50 36 613,72 10 650,90 43,483 6 0,000 P,2&/-N&JH$'+'.+"+1*+/I$'*+""$&%' 515 516,72 251 596,36 152 674,72 135 634,24 65 703,65 36 561,54 10 809,80 48,026 6 0,000 Q+":H$'.+'&#$/:+#-1+/:$"'+'%-.+,&/J&' 515 503,30 251 641,29 152 700,99 135 577,06 65 617,51 36 701,96 10 800,60 64,867 6 0,000 
R)/JH$'.$#+/:+' 515 480,71 251 651,45 152 688,89 135 624,80 65 680,81 36 679,40 10 918,05 94,222 6 0,000 
5""+2),&,'&'B)&%-.&.+' 515 512,36 251 636,37 152 667,90 135 608,11 65 614,92 36 630,86 10 814,15 45,791 6 0,000 
S-&2/T":-#$' UVU' U;AE><' AUV' UUWEU?' VUA' ?X;EUV' V;U' ?XXEVX' ?U' ?@AEV@' ;?' ?>>EW>E' V<' 933,30 43,702 6 0,000 
Teste de Kruskal-Wallis 
 
 
 O nível de competência profissional do enfermeiro e serviço/departamento onde 
trabalha. 
Para percebermos se os tipos de serviço/departamento onde o enfermeiro exerce a sua 
atividade influencia o seu nível de competência, os resultados indicam que os enfermeiros 
estão preparados para exercerem as suas funções em qualquer serviço do hospital ao nível de 
qualquer das dimensões da NCS, embora existe diferença nas dimensões ‘ensino e 
orientação’ e ‘organização e desempenho pessoal’. 
O desenvolvimento científico e tecnológico determina naturalmente a necessidade de 
atualização contínua das pessoas, de forma a desenvolverem adequados perfis de 
competências. A Enfermagem, enquanto disciplina do conhecimento, tem nos últimos anos 
ampliado o seu campo científico, afirmando-se progressivamente como ciência. A formação 
contínua realizada nos vários serviços/departamentos é um procedimento a que os 
enfermeiros estão habituados e que faz parte das suas rotinas, tendo como objetivo principal 
aprofundar o grau de desenvolvimento pessoal e profissional. De acordo com Sousa (2003), a 
formação contínua é um fator importante no desenvolvimento pessoal e profissional do 
indivíduo, assim como das organizações; esta proporciona a adaptação às inovações que 
advêm do mundo em permanente mudança, na perseguição de uma melhor qualidade dos 
serviços prestados. 
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Para percebermos se os tipos de serviço/departamento onde o enfermeiro exerce a sua ativida-
de influencia o seu nível de competência, os resultados indicam que os enfermeiros estão prepara-
dos para exercerem as suas funções em qualquer serviço do hospital ao nível de qualquer das
dimensões da NCS, embora existe diferença nas dimensões ‘ensino e orientação’ e ‘organização e
desempenho pessoal’.
O desenvolvimento científico e tecnológico determina naturalmente a necessidade de atualiza-
ção contínua das pessoas, de forma a desenvolverem adequados perfis de competências. A
Enfermagem, enquanto disciplina do conhecimento, tem nos últimos anos ampliado o seu campo
científico, afirmando-se progressivamente como ciência. A formação contínua realizada nos vários
serviços/departamentos é um procedimento a que os enfermeiros estão habituados e que faz parte
das suas rotinas, tendo como objetivo principal aprofundar o grau de desenvolvimento pessoal e
profissional. De acordo com Sousa (2003), a formação contínua é um fator importante no desen-
volvimento pessoal e profissional do indivíduo, assim como das organizações; esta proporciona a
adaptação às inovações que advêm do mundo em permanente mudança, na perseguição de uma
melhor qualidade dos serviços prestados.
Como sabemos, estar capacitado para um bom desempenho implica uma atualização perma-
nente, pois a formação inicial, por si só, não confere ao indivíduo saberes suficientes e estáveis ao
longo da vida profissional. A formação em enfermagem deve ajudar a desenvolver atitudes de aná-
lise, de resolução de problemas e de pensamento crítico sobre os valores e os princípios funda-
mentais dos cuidados de enfermagem.
Autores como Canário (1997) e Le Boterf (1998), referem-se à importância da articulação estrei-
ta das práticas formativas com os contextos de trabalho. Apoiam-se no reconhecimento do valor
formativo do ambiente de trabalho, num processo de autoconstrução do sujeito em formação como
pessoa e como profissional, que passa pelo desenvolvimento de competências.
Quadro 8 - Relação entre as dimensões da NCS e o tipo de  serviço/departamento onde trabalha
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Como sabemos, estar cap citad  para um bo  de empenho implica uma atualizaçã  
permanente, pois a formação inicial, por si só, não confere ao indivíduo saberes suficientes e 
estáveis a  longo da vida profissional. A formação em enfermagem d ve ajudar a 
desenvolver atitudes de análise, de resolução de problemas e de pensamento crítico sobre os 
valores e os princípios fundamentais dos cuidados de enf rmagem. 
Autores como Canário (1997) e Le Boterf (1998), referem-se à importância da 
articulação est eita das práticas formativas com os contextos de trabalho. Apoiam-se n  
reconhecimento do valor formativo do ambiente de trabalho, num processo de autoconstrução 
do sujeito em formação como pessoa e como profissional, que passa pelo desenvolvimento de 
competências. 
 
























2 df P 
Planeamento e 
prestação de cuidados 266 557,30 362 588,69 216 580,48 149 585,32 92 619,48 79 596,14 2,880 5 0,718 
Ensino e orientação 266 576,21 362 608,82 216 508,52 149 595,66 92 627,33 79 608,31 15,115 5 0,010 
Organização e 




266 571,34 362 600,79 216 624,97 149 524,79 92 568,64 79 545,14 10,372 5 0,065 
Função docente 266 529,99 362 598,14 216 582,67 149 626,50 92 587,12 79 598,81 10,091 5 0,073 
Assegurar a qualidade 266 544,18 362 580,92 216 597,23 149 297,49 92 640,45 79 582,75 6,946 5 0,225 
Diagnóstico 266 555,21 362 583,74 216 585,85 149 593,35 92 654,58 79 555,14 6,777 5 0,238 
Teste de Kruskal-Wallis 
 
 
 O nível de competência profissional do enfermeiro e a região do país onde exerce a 
profissão. 
Pr curámos saber e  que medida a regiã  do país onde o enfermeiro trabalha influencia 
a competência dos enfermeiros nas várias dimensões da NCS, tendo-se concluído que a 
região do país influencia o nível de competência do enfermeiro em todas as dimensões, 
exceto na dimensão ‘gestão de acontecimentos e liderança’. Para percebermos melhor estes 
resultados analisámos a forma como estavam os enfermeiros distribuídos em termos 
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Procurámos saber em que medida a região do país onde o enfermeiro trabalha influencia a com-
petência dos enfermeiros nas várias dimensões da NCS, tendo-se concluído que a região do país
influencia o nível de competência do enfermeiro em todas as dimensões, exceto na dimensão ‘ges-
tão de acontecimentos e liderança’. Para percebermos melhor estes resultados analisámos a forma
como estavam os enfermeiros distribuídos em termos geográficos e em termos do tipo de hospital
quanto à sua dimensão. A distribuição geográfica dos enfermeiros da nossa amostra, aproxima-se
da distribuição apresentada pela Ordem dos Enfermeiros, em 2012, com exceção no número de
enfermeiros na região Centro, ser um pouco mais elevada, o que se prende, como já referimos, com
os objetivos iniciais deste estudo e com o método de colheita de dados utilizado que previam um
estudo em hospitais da região Centro. Geograficamente, a grande maioria dos enfermeiros trabalha
na região litoral do país, região mais urbana, onde a população é mais numerosa e onde o número
de instituições de saúde é superior em relação à região mais interior do país, região mais rural. Por
outro lado, é na região litoral que se encontram os maiores hospitais e centros hospitalares, moti-
vo pelo qual a concentração de profissionais de enfermagem é maior. Segundo Henwood, et al.,
(2009) um dos motivos da escolha geográfica é a tendência do salário dos enfermeiros, nas zonas
rurais, ser menor e obrigando a mais horas de trabalho por falta de profissionais, tornando-se estas
regiões menos atraentes. Por outro lado, segundo os mesmos autores, os enfermeiros das zonas
rurais tendem a possuir menos habilitações profissional do que os que trabalham nas zonas urba-
nas, onde a oferta de formação é muito superior e a facilidade de participação em formação é maior,
pois as escolas de enfermagem, públicas e privadas, e os centros de formação encontram-se, na
sua grande maioria, perto dos grandes hospitais, localizados nos grandes centros urbanos.
Quadro 9 - Relação entre as dimensões da NCS e a região do país onde trabalha
Tendo como eixo orientador as competência do enfermeiro, entendemos o presente estudo
como um pequeno contributo para melhor compreender o conceito de competência e a importân-
cia de se desenvolver um instrumento para a avaliação da competência dos enfermeiros na prática. 
Percebemos que a competência é um conceito complexo e difícil de medir. Mesmo a medição
direta do desempenho não é necessariamente um forte indicador de competência, embora possa
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geográficos e em termos do tipo de hospital quanto à sua dimensão. A distribuição geográfica 
dos enfermeiros da nossa amostra, aproxima-se da distribuição apresentada pela Ordem dos 
Enfermeiros, em 2012, com exceção no número de enfermeiros na região Centro, ser um 
pouco mais elevada, o que se prende, como já referimos, com os objetivos iniciais deste 
estudo e com o método de colheita de dados utilizado que previam um estudo em hospitais da 
região Centro. Geograficamente, a grande maioria dos enfermeiros trabalha na região litoral 
do país, região mais urbana, onde a população é mais numerosa e onde o número de 
instituições de saúde é superior em relação à região mais interior do país, região mais rural. 
Por outro lado, é na região litoral que se encontram os maiores hospitais e centros 
hospitalares, motivo pelo qual a concentração de profissionais de enfermagem é maior. 
Segundo Henwood, et al., (2009) um dos motivos da escolha geográfica é a tendência do 
salário dos enfermeiros, nas zonas rurais, ser menor e obrigando a mais horas de trabalho por 
falta de profissionais, tornando-se estas regiões menos atraentes. Por outro lado, segundo os 
mesmos autores, os enfermeiros das zonas rurais tendem a possuir menos habilitações 
profissional do que os que trabalham nas zonas urbanas, onde a oferta de formação é muito 
superior e a facilidade de participação em formação é maior, pois as escolas de enfermagem, 
públicas e privadas, e os centros de formação encontram-se, na sua grande aioria, perto dos 
grandes hospitais, localizados nos grandes centros urbanos. 
 
Quadro 9 - Relação entre as dimensões da NCS e a região do país onde trabalha&
 









Região de  
Lisboa e 
Vale do Tejo 
Região Sul Regiões Autónomas Estatística* 









2 df P 
Planeamento e prestação de cuidados 310 550,40 385 618,79 321 558,31 89 612,13 59 601,05 9,841 4 0,043 
Ensino e orientação 310 567,03 385 598,58 321 547,45 89 611,94 59 705,17 13,578 4 0,009 
Organização e desempenho pessoal 310 565,26 385 625,40 321 559,83 89 567,72 59 538,81 9,732 4 0,045 
Gestão de acontecimentos e liderança 310 555,31 385 601,72 321 589,61 89 545,57 59 617,00 5,143 4 0,273 
Função docente 310 546,40 385 637,41 321 558,40 89 571,17 59 562,09 15,910 4 0,003 
Assegurar a qualidade 310 546,78 385 593,46 321 588,75 89 609,12 59 624,56 5,531 4 0,237 
Diagnóstico 310 613,26 385 570,11 321 551,43 89 613,94 59 623,36 7,612 4 0,107 
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inferir na competência. O exercício da enfermagem requer combinações complexas de conheci-
mento, desempenho, habilidades e atitudes, o que implica a necessidade de uma definição holística
de competência, facilitadora da aceitação do conceito e promotora do desenvolvimento de padrões
de competência e de instrumentos necessários para a sua avaliação. A avaliação da competência
permite que o enfermeiro possa ser visto pela sociedade como um profissional seguro e confiante,
com habilidade e conhecimentos adequados para a prática dos cuidados.
Importa então destacar as principais conclusões que emergiram deste percurso. Apurámos que
os enfermeiros portugueses avaliam a sua competência em níveis elevados de competência profis-
sional. Embora os níveis de competência em ambos os sexos sejam elevados, o género sexual é
diferenciador em algumas dimensões da competência. Verificámos que a diferença entre homens e
mulheres é significativa nas dimensões: planeamento e prestação de cuidados, gestão de aconteci-
mentos e liderança e função docente. As mulheres mostram-se mais competentes apenas na orga-
nização e desempenho pessoal e os homens em todas as outras dimensões. 
Também os enfermeiros mais velhos, independentemente do sexo, evidenciam níveis de com-
petência mais elevados em todas as dimensões do que os mais jovens.
Os enfermeiros detentores de uma formação especializada em enfermagem evidenciaram níveis
de competência mais elevada relativamente aos outros enfermeiros.
A categoria profissional os enfermeiros influencia a competência, sendo que, quanto mais ele-
vada a categoria, maior o nível de competência profissional.
Também o maior tempo de experiência profissional, variável claramente associada à idade e à
categoria profissional do enfermeiro, nos mostra que é uma variável importante para se atingirem
níveis elevados de competência profissional.
Os serviços hospitalares ou departamentos onde os enfermeiros exercem a sua profissão
influenciam o nível de competência nas dimensões: ensino e orientação e organização e desempe-
nho pessoal.
A região do país onde o enfermeiro trabalha tem influência no nível de competência profissio-
nal em todas as dimensões, com exceção na dimensão gestão de acontecimentos e liderança.
A multiplicidade de variáveis apresentadas e que, de uma forma ou de outra, interferem nos
níveis de competência do enfermeiro, fazem-nos olhar os resultados com alguma reserva e relativi-
dade. No entanto, entendemos que, independentemente dos resultados obtidos, podemos acres-
centar mais conhecimento a este domínio de investigação.
Por vezes há necessidade de sobrevalorizar as capacidades, por motivos que se prendem com
o novo emprego ou local de trabalho, a precaridade do emprego, a resposta a objetivos profissio-
nais ou pessoais, em que o enfermeiro se esforça para evidenciar o seu desempenho. Seria, por
isso, também importante a possibilidade de comparar a perceção das competências com os gesto-
res de enfermagem e os enfermeiros mais jovens ou recém-licenciados.
Pensamos ser possível, em futuras investigações, o desenvolvimento de estudos longitudinais
que permitam acompanhar a evolução da competência ao longo da vida profissional dos enfermei-
ros, no sentido de compreender quais as variáveis que contribuem para o desenvolvimento de com-
petências e, naturalmente, para a segurança e qualidade dos resultados dos cuidados de enferma-
gem aos pacientes, familiares e comunidade.
É evidente que há muitas áreas de competência ainda por explorar. Este deverá ser o trabalho
dos enfermeiros e das organizações de enfermagem, que se devem adaptar ao ambiente dos cuida-
dos, em constante mudança. Recomenda-se a necessidade de mais pesquisa e investigação.
Num momento especialmente importante para os enfermeiros é fundamental que a formação
inicial, não só de base técnico-científica adequada às exigências do mercado e ao exercício profis-
sional, mas também o desenvolvimento de competências que lhes permita fazer face às exigências
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das organizações, serem capazes de tomar decisões e de confrontar as dificuldades face à incerte-
za do mercado de trabalho.
A maioria dos artigos publicados aborda as competências como um problema dos novos enfer-
meiros ou dos recém-licenciados. Há, por conseguinte, uma grande necessidade de mais estudos
voltados para as competências dos enfermeiros, tanto numa perspetiva de educação, como de prá-
tica clínica. O pensamento crítico deve ser focado em diversas perspetivas, por exemplo, nas estra-
tégias de aprendizagem para facilitar a organização do pensamento crítico na formação de enfer-
meiros e na prática de enfermagem. 
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